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O poeta Francisco José de Vasques Tenreiro (1921-1963), figura

maior na afirmação da «negritude» na literatura de expressão

portuguesa, foi simultaneamente um notável geógrafo, tendo-nos

legado uma série muito coerente de estudos sobre a fisionomia

humana e sociológica de São Tomé, realizados ao longo dos cerca

de 15 anos que durou a sua breve carreira científica. Esta exposição

fotográfica ilustra esta dimensão menos conhecida do autor de Ilha

de nome santo (1942) e de Coração em África (1962), que não por

acaso escolheu assinar todos os seus trabalhos de Geografia com o

mesmo nome abreviado Francisco Tenreiro que dá o título a esta

mostra inaugurada na Biblioteca Nacional de São Tomé e Príncipe no

dia em que se completam 103 anos sobre o seu nascimento.

Como o próprio Francisco Tenreiro escreveu na primeira página da

magistral monografia A Ilha de São Tomé: estudo geográfico (1961),

«São Tomé esteve sempre nas minhas preocupações científicas e até

nas de cunho sentimental, porventura tão importantes como

aquelas». Apresentado como tese de doutoramento na Faculdade de

Letras de Lisboa nesse ano de 1961, este estudo aparece como o

corolário natural de todo um conjunto de trabalhos iniciados em

1949, quando apresentou ao XVI Congresso Internacional de

Geografia da União Geográfica Internacional uma comunicação

intitulada Descrição da ilha de São Tomé no século XVI. De facto,

para além de alguns estudos iniciais sobre o território da actual

Guiné-Bissau – Acerca da casa e do povoamento da Guiné (1950) e

Bibliografia geográfica da Guiné (1953) –, a maior parte das perto de

três dezenas de estudos que Francisco Tenreiro publicou até à sua

morte prematura, em 1963, foi consagrada às ilhas de São Tomé e

Príncipe ou acabou por ser ilustrada com múltiplos exemplos das

realidades física e humana deste arquipélago.

Esta exposição tem por base o conjunto vasto de fotografias e

diapositivos feitos por Francisco Tenreiro no decurso das três

viagens de estudo – de cerca de três meses cada uma – que realizou

a São Tomé entre 1956 e 1958, tendo em vista a preparação da sua

tese de doutoramento. A maior parte deste material está integrado na

colecção da Fototeca do Centro de Estudos Geográficos da

Universidade de Lisboa, a mesma instituição com a qual Francisco

Tenreiro colaborou sob a orientação do célebre geógrafo Orlando

Ribeiro, a partir de finais dos anos de 1940. Se muitas das

fotografias aqui exibidas tinham sido incluídas na edição de 1961 da

tese de Tenreiro, muitas outras apresentam-se agora ao público pela

primeira vez.
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Em Londres, 1955

Um passeio no Tejo, início da década de 1950

No IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros 

(Salvador da Bahia, 1959)
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Graças à prestimosa colaboração da Família de Francisco Tenreiro,

temos também o gosto de revelar material fotográfico complementar

oriundo deste arquivo de família, designadamente um conjunto de

diapositivos que como que duplicam os registos correspondentes às

fotografias a preto e branco pertencentes ao espólio da Fototeca do

Centro de Estudos Geográficos. Fizemos também questão de incluir

nesta exposição uma fotografia de Orlando Ribeiro (de 1951) e outra

de Raquel Soeiro de Brito (de 1967), qualquer delas tomadas a partir

do mesmo enquadramento escolhido por Francisco Tenreiro para um

par de fotografias suas. Com isto, podemos comprovar como os três

geógrafos contemporâneos que estiveram em São Tomé com

diferença de poucos anos – Orlando Ribeiro, Francisco Tenreiro e

Raquel Soeiro de Brito –, mesmo trabalhando isoladamente,

acabaram por se encontrar no ângulo escolhido para fixar alguns dos

principais objectos que estudaram. Esta coincidência não é casual,

antes dá sentido à profunda afinidade que unia os cientistas

formados na mesma escola geográfica e que partilhavam métodos de

trabalho e interesses de investigação aprendidos em conjunto.

As fotografias aqui apresentadas foram originalmente pensadas como

parte do trabalho de campo em Geografia. Quer isto dizer que

serviam como auxiliar de memória do geógrafo, quer para a

demorada preparação em «gabinete» dos trabalhos escritos, no caso

das fotografias, quer para a ilustração de aulas e conferências, no

caso dos diapositivos. Entretanto, passaram quase 70 anos sobre as

mais antigas fotografias que aqui temos e quase tudo mudou –

alterou-se a geografia dos sítios, transformaram-se os métodos de

trabalho dos cientistas no terreno e, sobretudo, alterou-se

profundamente o contexto de vida do arquipélago. Com isso,

baralhou-se também boa parte da própria arrumação temática que

Francisco Tenreiro organizou quando escreveu o seu ensaio sobre a

geografia física e humana de São Tomé e que, por uma questão de

coerência científica, respeitámos na disposição geral da mostra. Mas

o que não se alterou foi a força destas fotografias, realizadas então

por um jovem cientista que reencontrava a ilha onde nascera e que

deixara quando criança. De «regresso à ilha», os olhares que virem

hoje estas mais de 70 imagens fotográficas expostas na Biblioteca

Nacional Francisco José Tenreiro de São Tomé e Príncipe

descobrirão os significados que quiserem em cada uma delas.

Francisco Roque de Oliveira

Coordenador científico da Fototeca do Centro de Estudos Geográficos

da Universidade de Lisboa

Em São Tomé, 1956



1921 Francisco Tenreiro nasce a 20 de Janeiro, na roça Rio do Ouro,     

na freguesia de Guadalupe de São Tomé, filho de Carlota Maria 

Amélia e de Emídio Vasques Tenreiro

1942 Publica Ilha do nome santo

1944-1948 Frequenta o Curso Superior Colonial da Escola Superior Colonial, 

depois de ter interrompido os cursos de Farmácia e Medicina       

na Faculdade de Ciências de Lisboa

1947 Casamento com Maria Madalena Costa Lança

Inicia a colaboração com o Centro de Estudos Geográficos               

do Instituto de Alta Cultura sob orientação de Orlando Ribeiro

Organiza a 1ª Semana de Arte Negra na Escola Superior Colonial

1948-1949 Secretário da comissão organizadora do XVI Congresso 

Internacional de Geografia (Lisboa) e funcionário do quadro 

administrativo do Ministério do Ultramar

Apresenta as comunicações Descrição da ilha de São Tomé          

no século XVI e Agricultura na ilha de São Tomé no XVI Congresso 

Internacional de Geografia

1950 Como estudante de Geografia, junta-se à Casa dos Estudantes         

do Império-CEI

Publica Acerca da casa e do povoamento da Guiné | Aspectos

da colonização da ilha de São Tomé

1951 Participa na fundação do Centro de Estudos Africanos-CEA, 

organização constituída à margem da CEI por estudantes e 

intelectuais africanos como Mário Pinto de Andrade, Agostinho 

Neto, Alda Espírito Santo, Noémia de Sousa e Alda Lara, entre 

outros

1953 Organiza, com a colaboração de Mário Pinto de Andrade e António 

Domingues, a antologia Caderno de Poesia Negra de Expressão 

Portuguesa editado pelo CEA

Professor de Geografia do Colégio O Académico (Lisboa)

Publica Bibliografia geográfica da Guiné | África: breve introdução 

ao seu estudo | Bibliografia geográfica da Guiné | Descrição da ilha 

de São Tomé no século XVI | Nótula acerca de Porto Covo:           

uma aldeia de pescadores e agricultores

1954-1955 Bolseiro do British Council, especialização em Geografia Humana, 

Económica e Social na London School of Economics and Political

Sciences da Universidade de Londres

Participa na Conferência Anual dos Geógrafos Britânicos e profere 

duas palestras na BBC, uma das quais intitulada «Os geógrafos            

e a geografia na Grã-Bretanha»

Contratado como segundo-assistente da Faculdade de Letras               

de Lisboa (Secção de Geografia)

Publica Selected annoted bibliography of Tropical Africa (Londres) 

Cronologia geográfica de Francisco Tenreiro
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1956-1958 Bolseiro do Instituto de Alta Cultura

Realiza três campanhas de estudo nas ilhas do golfo da Guiné (São Tomé, 

Príncipe, Ano Bom e Bioco/ant. Fernando Pó)

Participa na 6ª Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais-CIAO 

(São Tomé, 1956), no Congresso Internacional de Civilizações Diferentes-

INCIDI (Lisboa, 1956) e na primeira reunião da Comissão Económica para a 

África das Nações Unidas-CEA (Adis Abeba, 1958)

Eleito deputado pelo círculo de São Tomé e Príncipe à Assembleia Nacional

Publica São Tomé e Príncipe: alguns traços geográficos | Cabo Verde e São 

Tomé e Príncipe: esquema de uma evolução conjunta | As ilhas de São 

Tomé e Príncipe e o território de São João Batista de Ajudá | O planeamento 

regional | Londres, uma cidade e um estilo | Engenhos de água na ilha de 

São Tomé no século XVI | Preocupações geográficas e sociológicas | Em 

torno do problema da organização do espaço | A floresta e a ocupação 

humana em São Tomé

Participa na 7ª Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais-CIAO 

(Acra), no IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros (Salvador 

da Bahia) e na segunda sessão da Comissão Económica para a África das 

Nações Unidas-CEA (Tânger)

Publica Acerca do diálogo entre a Europa e a África Negra

1960 Publica Colonisation et contacts de civilisation dans l’Île de 

São Tomé (Estocolmo) | Sur un style de la colonisation rurale portugaise

(em colaboração com Orlando Ribeiro, Estocolmo)

Doutoramento em Geografia com a tese A ilha de São Tomé, obtendo 19 

valores

Fundador e dirigente do Grupo de Estudos do Desenvolvimento 

Comunitário do Centro de Estudos Políticos e Sociais da Junta de 

Investigações do Ultramar 

Recebe o prémio Abílio Lopes Rego, da Academia das Ciências de 

Lisboa, pelo seu trabalho de doutoramento

Professor catedrático no Instituto de Ciências Sociais e Política 

Ultramarina

Publica A ilha de São Tomé: estudo geográfico | Acerca de 

arquipélagos crioulos | The Province Province of São Tomé and

Príncipe. Portugal’s plantation isles (Londres) | São Tomé: um 

exemplo de organização do espaço

Última viagem a São Tomé, onde profere a conferência «O problema 

das relações humanas no Ultramar», publicada no mesmo ano em 

São Tomé pela Imprensa Nacional

Publica Geografia humana e económica de África | Razão de geógrafo

Francisco Tenreiro morre em Lisboa, a 31 de Janeiro 

É publicado o seu estudo Angola: problemas de geografia humana

1956-1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964
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Mapa integrado no relatório da primeira campanha de estudo de 

Francisco Tenreiro em São Tomé, 1956

Feira (diária) num pequeno povoado do nordeste da ilha

Fotografia de Francisco Tenreiro, [1957] 
Fototeca CEG-IGOT-ULisboa / Arquivo de Família de Francisco José Tenreiro

Cabo-verdianas pilando (Monte Mário)

Fotografia de Francisco Tenreiro, 1956 
Fototeca CEG-IGOT-ULisboa FT-1956-V-01293

[Cacau]

Fotografia de Francisco Tenreiro, [1957] 
Fototeca CEG-IGOT-ULisboa / Arquivo de Família de Francisco José Tenreiro
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Ficha técnica

Comissário da exposição

Francisco Roque de Oliveira

Organização

Sandra Domingues

Marlene José

Colecções

Fototeca do Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa 

(CEG/IGOT-ULisboa)

Arquivo de Família de Francisco José Tenreiro

Digitalização, pré-impressão e tratamento de espólios

Álvaro Barea Julve, Filipa Garcez Jardim, João Rodrigues, 

João Rosado, Telmo Pereira

Design e montagem

Ana Bonifácio, Marlene José, Sandra Domingues

Impressão fotográfica e acabamento

Cópia Igual – Centro de Informática, Cópias e Papelaria (Lisboa)

Contactos

Biblioteca Nacional Francisco José Tenreiro de São Tomé e Príncipe

Praça da Cultura, São Tomé, São Tomé e Príncipe

+ 239 2226012/13 | biblionacionalstp@gmail.com

Facebook Biblioteca Nacional STP

IGOT – Instituto de Geografia e Ordenamento do Território

da Universidade de Lisboa

Rua Branca Edmée Marques, 1600-276 Lisboa

+ 351 210 443 000  | cdi@igot.ulisboa.pt

Apoios

Embaixada de São Tomé e Príncipe em Lisboa

Assembleia da República de Portugal, Arquivo Histórico Parlamentar
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